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Resumo 

Uma das características centrais de peças desinformativas e conspiratórias é sua 

capacidade de mobilizar afetos de quem as consome. Nesse contexto, a incorporação de 

qualidades afetivas no fact-checking e debunking pode melhorar a eficácia dessas práticas 

no combate à desinformação. Assim, aprofundando estudos prévios, pretende-se realizar 

uma revisão sistemática de literatura para traçar o panorama de pesquisas que abordem 

iniciativas de fact-checking e debunking afetivos, na américa latina, atualmente. O corpus 

será composto de artigos acadêmicos de autores latino-americanos, publicizados entre 

2016 e 2024, disponíveis na base de dados Scopus. 
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Na sociedade atual, fenômenos como a desinformação e o conspiracionismo 

tornaram-se questões de grande relevância e alcance. Dentre outros fatores, a eficiência 

dessas práticas pode ser creditada ao seu forte apelo afetivo: acionando emoções, como 

ódio, medo, escárnio etc., conseguem excitar e deslumbrar seu público, de maneira a 

eclipsar a verdade em função do absurdo. Como explica Demuru (2024), peças falsas são 

capazes de seduzir aqueles que as consomem, produzindo uma sensação de encantamento. 

Ou seja, geraram um senso de maravilha e deslumbramento nos indivíduos, fidelizando-

os em sua narrativa. 

Nesse quadro, a apuração de informações via fact-checking e debunking emerge 

como uma das principais formas de combate à desinformação. Ambas as práticas podem 

ser pensadas como operações demonstrativas que, via exposição de argumentos 

logicamente orientados e apresentação de provas, buscam desconstruir informações falsas 
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(Demuru, 2024). Assim, seus produtores primam por um discurso racional, objetivo e 

impessoal. 

Porém, considerando a centralidade das emoções nos discursos desinformativos, 

estudos recentes tem observado a relevância de se incorporar aspectos sensíveis aos 

modelos tradicionais (impessoais/objetivos) do fact-checking e debunking (Marcondes et 

al., 2024) (Kim e Chen, 2024) (Freiling et al., 2023). A ideia central é que uma postura 

lógico-racional pouco pode frente a discursos de forte apelo afetivo, e que a eficácia de 

iniciativas contra à desinformação é ampliada quando elas agregam tal apelo subjetivo  

(Demuru, 2024). 

Dando sequência a estudos anteriores (Herrera, 2025), a atual análise pretende 

verificar qual a conjuntura de pesquisas relacionadas à temática do fact-checking e 

debunking “afetivos”, na américa latina, nos últimos anos. Isto é, pretendemos mapear 

estudos comunicacionais sobre formas de checagem de caráter sensível, limitando o 

corpus a artigos acadêmicos, de autores latino-americanos, disponíveis na base de dados 

Scopus, publicados de 2016 a 2024. 

A metodologia escolhida é a revisão sistemática de literatura, a qual possibilita 

uma visão global das pesquisas de uma determinada temática, além da reprodutibilidade 

dos resultados encontrados por estudos futuros (Rowley; Slack, 2004). Como base teórica 

inicial, serão aplicados: os estudos de Graves (2016) e Lewandowsky et al., (2020), em 

relação ao fact-checking e debunking; e os estudos de Demuru (2021;2024), Kim e Chem 

(2024) e Marcondes et al. (2024), a respeito do uso de recursos afetivos no combate à 

desinformação. 
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